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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

Uma vez que as Unidades Básicas de Saúde são o contato preferencial dos usuários, sendo 

a principal porta de entrada ao centro de comunicação com toda a rede de atenção à saúde, 

as UBS’s desempenham um papel fundamental na garantia de acesso à população à saúde 

de qualidade e com mais eficiência. Sendo assim, foi proposta a reforma da Unidade 

Básica de Saúde no município de Engenheiro Navarro – MG.  

A reforma da Unidade Básica de Saúde acarretará mais comodidade e qualidade para a 

realização dos atendimentos necessários a demanda da população, proporcionando 

ambientes mais organizados para realização das práticas hospitalares. O presente 

memorial descreve especificações e particularidades que regulam a execução dos 

serviços, os critérios de execução, medição e pagamento das obras da UBS (Unidade 

Básica de Saúde) no município de Engenheiro Navarro – MG.  

1- Obra 

O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas adotadas para a 

elaboração dos projetos e execução da obra de reforma da Unidade Básica de no 

Município Engenheiro Navarro – MG.  

 

2- Metas  

Execução da obra de reforma da Unidade Básica de Saúde, no município de Engenheiro 

Navarro – MG.  

 

3- Descrição do Objeto  

O documento em questão trata-se da elaboração do projeto técnico para execução da obra 

de reforma da Unidade Básica de Saúde, no município de Engenheiro Navarro – MG, 

onde será de benefício a toda a população da comunidade.  

 

 



4- Justificativa  

 

A justificativa apresentada é em face da necessidade de melhoria dos atendimentos 

necessários à população que reside nas intermediações da Praça Sebastião Tupinambas, 

no município de Engenheiro Navarro – MG. 

 

5- Como será utilizado  

 

Será utilizada por toda a população. 

 

6- Local:  

  

 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, serviços e 

fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador para 

formação de preços e pagamentos dos serviços executados.  



A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de 

operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos 

PROCEDIMENTO  

 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento.  

O BDI calculado resultou em 26,72 %. 

 

REFORMA DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE NO MUNICÍPIO DE 

ENGENHEIRO NAVARRO - MG 

 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1.1 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA (3,00 X 1,5 0 M) - EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 AFIXADAS 

COM REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM ESTRUTURA METÁLICA VIGA U 

2" ENRIJECIDA COM METALON 20 X 20, SUPORTE EM EUCALIPTO 

AUTOCLAVADO PINTADAS 

 

A placa deverá ser confeccionada de acordo com as cores, medidas, proporções e 

demais orientações do manual. Ela deverá ser confeccionada em chapa plana, metálica ou 

galvanizada em material resistente às intempéries. As informações deverão estar em 

material plástico (poliestireno), para a fixação ou adesivação nas placas, conforme padrão 

geral. A placa deverá ser afixada em local visível, preferencialmente no acesso principal 

do empreendimento. Recomenda-se que a placa seja mantida em um bom estado de 

conservação, inclusive quanta a integridade do padrão as cores durante o período de 

execução da obra. A placa de obra, deverá ser executada de acordo com o padrão 

estabelecido pelo órgão financiador. Será executado 01 placas de obra, conforme 

detalhadas em Planilha Orçamentária no padrão Governo. A placa deverá ser fixada em 

local visível, em estrutura de madeira de lei aparelhada, tipo pontaletes com dimensões 
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de (3” x 3” com travessas 3” x 2”), devidamente fixada ao solo em blocos de concreto 

simples, ficando a face inferior da placa com altura de 1,20 metros do nível do solo. 

 

1.2 DEMOLIÇÃO/REMOÇÃO 

 

1.2.1 REMOÇÃO DE PORTA OU JANELA INCLUSIVE MARCO E ALIZAR, 

INCLUSIVE AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO 

 

Deverão ser retiradas, afastadas e empilhadas no local adequado todas as portas 

de que não forem reaproveitáveis. As portas que tiverem condições de serem 

reaproveitadas deverão ser armazenadas em local apropriado. Os batentes devem ser 

retirados de forma cuidadosa evitando danos nos mesmos.  

Para remoção das portas deverão ser soltas das dobradiças, caso possuam. Em seguida, 

retirar os batentes ou aduelas, desparafusando-os quando tarugos, ou utilizando-se 

ponteiros quando forem chumbados nas laterais do vão. A unidade de medida será em 

metro quadrado (m²). 

 

1.2.2 DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO OU LADRILHO HIDRÁULICO, 

INCLUSIVE AFASTAMENTO 

 

        A remoção dos revestimentos cerâmicos deve ser feita de forma manual, 

utilizando ferramentas adequadas para a remoção. Os entulhos deverão ser carregados, 

transportados e descarregados em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta 

atividade ou descarte do bota-fora em local permitido pela prefeitura. A unidade de 

medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentária. O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é obrigatório.  

 

1.2.3  DEMOLIÇÃO DE RODAPÉ CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

A remoção dos rodapés cerâmicos deve ser feita de forma manual, utilizando 

ferramentas adequadas para a remoção. Os entulhos deverão ser carregados, transportados 

e descarregados em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade ou 

descarte do bota-fora em local permitido pela prefeitura. A unidade de medida será em 



metro (m) conforme especificação de projeto e planilha orçamentária. O uso de EPI’s 

(Equipamentos de Proteção Individual) é obrigatório. 

 

1.2.4 REMOÇÃO DE FERRAGENS (DOBRADIÇAS, FECHADURAS, 

MAÇANETAS) 

 

A remoção de ferragens como dobradiças, fechaduras e maçanetas das portas 

existentes deve ser feita de forma manual, utilizando ferramentas adequadas para a 

remoção. Os itens removidos deverão ser carregados, transportados e descarregados em 

local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade ou descarte do bota-fora 

em local permitido pela prefeitura. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentária. O uso de EPI’s 

(Equipamentos de Proteção Individual) é obrigatório. 

 

 

1.3. PISOS E RESVETIMENTOS 

 

1.3.1 PISO EM GRANILITE/MARMORITE, ESP. 8MM, ACABAMENTO 

POLIDO, COR CINZA, MODULAÇÃO DE 1X1M, INCLUSIVE JUNTA 

ALUMÍNIO, RESINA E POLIMENTO MECANIZADO 

 

Para execução do piso em granilite, o contrapiso/emboço deverá ser muito bem 

limpo e lavado, com superfície rugosa. Os perfis plásticos devem se posicionar nivelado 

e aprumado ao acabamento do piso/parede, na cor cinza. Os revestimentos em granilite 

devem ser executados em painéis de 1,20x1,20m, e não ultrapasse 1,50x1,50m no 

máximo, limitados por juntas de alumínio. As juntas devem ser fixadas com uma camada 

fina de argamassa de cimento branco e areia (4: 1). A modulação de 1,00x1,00m garante 

melhor planicidade do revestimento, o item remunera também o polimento mecanizado. 

O item contempla os cômodos: circulação 1, circulação 2, dentista, enfermaria, 

fonoaudiólogo, médico, psicólogo, recepção, sala 1, sala 2, sala 3, sala 4, sala das ACS e 

vacina.  

A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e 

planilha orçamentaria. 

 



1.3.2 RODAPÉ EM GRANILITE/MARMORITE, ACABAMENTO POLIDO, 

COR CINZA, ALTURA 10CM, INCLUSIVE POLIMENTO 

 

As peças em granilite ou marmorite deverão ser cortadas em faixas de 10cm de 

altura. Aplicar e estender a argamassa de assentamento tipo AC I sobre base totalmente 

limpa, formando uma camada uniforme, em seguida aplicar o lado denteado da 

desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa no tardoz das peças, posteriormente 

assentar cada peça cerâmica comprimindo manualmente e aplicando pequenos impactos 

com o martelo de borracha, a espessura das juntas deverá ser obtida empregando-se 

espaçadores e após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa de 

rejuntamento. Os cômodos a serem assentado o rodapé cerâmico são: circulação 1, 

circulação 2, dentista, enfermaria, fonoaudiólogo, médico, psicólogo, recepção, sala 1, 

sala 2, sala 3, sala 4, sala das acs e vacina. A unidade de medida será em metros (m) 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.4. ESQUADRIAS 

 

1.4.1 PORTA PIVOTANTE DE VIDRO TEMPERADO, 140X210 CM, 

ESPESSURA 10 MM 2 FOLHAS DE 70 CM, INCLUSIVE ACESSÓRIOS E 

INSTALAÇÃO 

 

Item referente ao assentamento de porta pivotante de vidro temperado, com 

dimensões de 140x210cm. Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da porta. A 

folga entre a porta e o portal deverá ser uniforme em todo o perímetro da porta. Após o 

assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da porta, durante seu percurso abrir-

fechar a porta não deve apresentar nenhum tipo de atrito. A unidade de medida será em 

unidade de porta a ser instalada (Und) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. Uso de mão-de-obra habilitada e Equipamento de Proteção Individual EPI 

é obrigatório.  

 

 

 

 



1.4.2 FECHADURA TIPO INTERNA (GORGE), GRAU DE SEGURANÇA 

MÉDIO, DISTÂNCIA DE BROCA 40MM, ACABAMENTO COM ESPELHO 

CROMADO E MAÇANETA MODELO ALAVANCA EM ZAMAC, INCLUSIVE 

ACESSÓRIOS PARA FIXAÇÃO E DUAS (2) CHAVES 

 

Item referente a instalação de fechadura do tipo interna, acabamento cromado e 

maçaneta modelo alavanca. Deverão ser observados o alinhamento e distâncias corretas 

com a porta. Após a instalação, deverá ser verificado o funcionamento da fechadura, 

durante o percurso de abrir-fechar, a fechadura não deve apresentar nenhum tipo de mal 

funcionamento. A unidade de medida será em unidade de porta a ser instalada (Und) 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. Uso de mão-de-obra 

habilitada e Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório.  

 

1.4.3 PINTURA ESMALTE EM ESQUADRIA DE MADEIRA, DUAS (2) 

DEMÃOS, INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE FUNDO NIVELADOR, 

EXCLUSIVE MASSA A ÓLEO 

 

Para a aplicação de tinta esmalte nas esquadrias de madeira toda a superfície 

deverá estar seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se 

necessário, e convenientemente preparadas para receber a demão.  

A ELIMINAÇÃO do pó gerado pelo processo de lixamento deverá ser COMPLETA, 

tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a realização dos 

trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em casos de superfícies 

metálicas.  

Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo 

de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para 

cada tipo de tinta.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem definidas 

no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um 

modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser 

originais, fechadas, lacradas de fábrica.  



Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para 

obter bom acabamento. 

 

 

1.4.4 PINTURA ESMALTE EM ESQUADRIAS DE FERRO, DUAS (2) 

DEMÃOS, INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE FUNDO ANTICORROSIVO 

 

Para a aplicação de tinta esmalte nas esquadrias de ferro toda a superfície deverá 

estar seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, 

e convenientemente preparadas para receber a demão.  

A ELIMINAÇÃO do pó gerado pelo processo de lixamento deverá ser COMPLETA, 

tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a realização dos 

trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em casos de superfícies 

metálicas.  

Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo 

de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para 

cada tipo de tinta.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem definidas 

no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um 

modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser 

originais, fechadas, lacradas de fábrica.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para 

obter bom acabamento. 

 

 

 

 

 

 



1.4.5 PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE 

SINTÉTICO ACETINADO) PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES 

METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 DEMÃOS). 

AF_01/2020_P 

  

Para a aplicação de tinta alquídica de acabamento sobre superfícies metálica, toda 

a superfície deverá estar seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, 

retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber a demão.  

A ELIMINAÇÃO do pó gerado pelo processo de lixamento deverá ser COMPLETA, 

tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a realização dos 

trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em casos de superfícies 

metálicas.  

Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo 

de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para 

cada tipo de tinta.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem definidas 

no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um 

modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser 

originais, fechadas, lacradas de fábrica.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para 

obter bom acabamento. 

 

1.4.6 PORTA VAI E VEM 

 

Item referente ao assentamento de porta do tipo vai e vem. Deverão ser observados 

o prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a porta e o portal deverá ser uniforme 

em todo o perímetro da porta. Após o assentamento, deverá ser verificado o 

funcionamento da porta, durante seu percurso abrir-fechar a porta não deve apresentar 

nenhum tipo de atrito, Uso de mão-de-obra habilitada.  

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. A porta deve ser 

instalada na altura do piso fornecido. 



1.5. PINTURA DA EDIFICAÇÃO 

 

1.5.1 LIXAMENTO MANUAL EM PAREDE PARA REMOÇÃO DE TINTA 

  

 Item referente ao lixamento manual de paredes para remoção de tinta existente.  

 

1.5.2 PINTURA EPÓXI EM PAREDE, DUAS (2) DEMÃOS, EXCLUSIVE 

SELADOR ACRÍLICO E MASSA ACRÍLICA/CORRIDA (PVA) 

 

  Para a aplicação da tinta epóxi toda a superfície deverá estar firme, seca, 

limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante 

a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão 

ser removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para 

determinado tipo de tinta. 

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando 

a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 

24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para 

cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo 

observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo 

com recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser 

usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as 

embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações 

furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 



O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. Manchas de 

gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, bem como 

mofos com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar. 

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas 

para obter bom acabamento. 

 

1.5.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

 

  Para a aplicação da tinta látex acrílica, toda a superfície deverá estar firme, 

seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, 

e convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante 

a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão 

ser removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para 

determinado tipo de tinta. 

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando 

a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 

24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para 

cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo 

observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo 

com recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser 

usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as 

embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações 

furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 



O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. Manchas de 

gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, bem como 

mofos com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar. 

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas 

para obter bom acabamento. 

 

1.5.4 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 

ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/2018 

 

Deverão ser impermeabilizadas as marquises que passarão pelo processo de 

pintura, com manta liquida de base asfáltica modificada com a adição de elastômeros 

diluídos em solvente orgânico, aplicado a frio. Dessa forma a membrana 

impermeabilizante asfáltica protegerá a estrutura contra a infiltração de água.  

A superfície a ser impermeabilizada deve estar limpa e livre de impurezas como poeira, 

terra, desmoldantes e qualquer outra impureza.  

O produto deverá ser aplicado sempre de forma contínua. Após a secagem da primeira 

camada é feita a SEGUNDA DEMÃO, respeitando sempre a secagem da primeira demão. 

Aplicando cuidadosamente em toda superfície para eliminar ao máximo o índice de 

vazios. 

 

1.5.5 LIXAMENTO MANUAL EM TETO PARA REMOÇÃO DE TINTA 

 

Item referente ao lixamento manual de paredes para remoção de tinta existente. 

 

1.5.6 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

 

  Para a aplicação da tinta látex acrílica em teto toda a superfície deverá estar 

firme, seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se 

necessário, e convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante 

a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 



Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão 

ser removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para 

determinado tipo de tinta. 

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando 

a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 

24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para 

cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo 

observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo 

com recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser 

usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as 

embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações 

furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. Manchas de 

gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, bem como 

mofos com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar. 

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas 

para obter bom acabamento. 

 

 

1.6. OUTROS SERVIÇOS 

 

1.6.1 GRELHA/PORTA GRELHA AÇO INOX, FECHO GIRATÓRIO 100 X 100 

MM 

 

Item referente a instalação de grelha/porta grelha em aço inox com fecho giratório 

e dimensões de 100x100cm. A unidade de medida será em unidade de grelha a ser 

instalada (Und) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 



1.6.2 CHAPA FINA (MATERIAL: AÇO GALVANIZADO|ESPESSURA: GSG-22 

OU 0,80MM|MASSA: 6, 40KG/M2) - FORNECIMENTO, EXCLUSIVE SERVIÇO 

DE MONTAGEM/INSTALAÇÃO 

 

Item referente a instalação de chapa fina em aço galvanizado, com espessura de 

0,8mm. A unidade de medida será em metros quadrados (m²) e dimensões conforme 

especificação de projeto, memória de cálculo e planilha orçamentaria. 

  

2. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA  

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços deverão 

ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter seus 

preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à execução 

das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as condições 

de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de 

multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento que 

não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e Assessoria 

Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de um 

Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em no 

mínimo 2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos 

insumos até o local das obras e serviços; 



Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita execução das 

obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer vinculação 

empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à execução dos 

serviços objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação tributária, 

trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre os 

materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o 

registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do serviço, 

para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, pelo 

pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, 

impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT 

pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 

5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade 

e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

 

3. RECEBIMENTO DA OBRA  

 

Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os serviços, 

atestando a qualidade e funcionalidade da obra.  

 

ENGENHEIRO NAVARRO, JULHO DE 2022 
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